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“É engraçado esse povo que não entende e acha
que só tem pirata no mar. Eu era um pirata do
deserto,  já  disse!  Mas  tem  pirata  dos  túneis
também. Lá no mar de lava a gente não ouve
falar muito, mas também deve ter pirata por
ali.  Ainda digo mais:  onde quer  que o pessoal
invente de fazer rota comercial, vai ter pirata
sim!  Tem  pirata  sem  rota,  imagina  com  uma
rota  servindo  de  motivação!  No  dia  que
inventarem uma rota levando riqueza pelo céu,
vai  ter  pirata  voando.  Aposto  que  vai
trabalhar  em parceria  com dragões  até.  Pior
que nem perguntei pra doidinha se tinha pirata
no  fundo  do  mar  também.  A  sereia  que  eu
namorei  uma época.  Qual  era mesmo o nome
dela…”

As Sementes do Mundo Inferior – Parte Ii é
uma novela de aventura de Cárlisson Bardo,

publicada como folhetim, em episódios semanais.
Informações sobre como acompanhar e como

ajudar estão na última página deste PDF.
Ilustração da capa foi feita por Santhiago

Albuquerque.



A goblin desperta e vê o teto rochoso
sobre sua cabeça. Enxuga a baba no lençol e se
senta,  esfregando  os  olhos.  Do  lado,  ela  vê
Sharon sentada,  escrevendo em um pequeno
livro.

– Já está acordada, elfa?

– Já. – Sharon responde e vira a cabeça
na  outra  direção.  –  Neriom  ainda  está
dormindo.

Lanka  se  estica  um  pouco  pra  ver  o
gnomo. Está deitado de lado, de costas para
elas, abraçado com seu chapéu branco.

– É, parece que está. Tá escrevendo o
quê?

–  Eu  gosto  de  fazer  registros  das
nossas aventuras.

– Entendi. – Ela se levanta e alonga as
costas. – Nunca gostei de fazer essas coisas.

– Que coisas?

–  Registrar  o  que  acontece.  Vou
preparar a comida de vocês. Pode registar o
que  quiser  aí  que  eu  aviso  quando  estiver
pronta.

No  outro  quarto,  quem  acorda  é
Wolfgar. Senta-se e passa a palma da mão com
força na própria cara. All Thorn e Haseid, seus
colegas de quarto, ainda estão dormindo.



Ele coça a cabeça, lamentando não ter
bebido  na  noite  anterior  e  decidido  a  não
repetir  esse  erro  hoje.  Afinal,  a  visita  ao  tal
cofre  não  deve  levar  tanto  tempo  assim,  a
ponto de adentrar a noite.

Ele se põe de pé e sai do quarto. Olha
pra trás e confere que os outros ainda estão
dormindo.

– Bom dia. – Ouve a voz da goblin, que
saía também do outro quarto.

– Rum. – É só o que consegue dizer em
resposta,  lembrando-se  de  como  ela  tratou
todos no dia anterior.

Os dois seguem para além da cozinha.
Lanka entra no quartinho do banheiro e avisa.

– Espere sua vez. Saio já. – Sem obter
resposta,  ela  continua.   –  Eu  tenho  que  ir
primeiro  porque  sou  eu  que  vou  fazer  a
comida.  Se  quiser  tomar  banho,  o  quarto  é
aquele.

Após  ouvir  o  som  do  balde  sendo
despejado  no  esgoto,  Wolfgar  a  vê  saindo,
olhando-o de forma estranha e voltando para
a cozinha. Ele dá de ombros e vai aproveitar a
sua vez.

Quando o anão sai, os outros já estão ali
esperando.  Toda  aquela  rotina  comum  para
pessoas  normais,  não  aventureiros,  se  segue.
Eles comem, se preparam e partem. Lanka se



oferece para ir com eles, para garantir que não
irão se perder na cidade. E logo eles estão de
volta  à  entrada  da  mansão  de  onde  Zadar
governa a cidade.

–  Quem  são  esses?  –  Ild  pergunta  a
Lanka, apontando para as estátuas.

–  Ah,  são  heróis  goblins.  Morvan  e
Zadar.

– Zadar!?

– Eu mesmo. – O próprio rei responde,
à porta. Os dois guardas lhe saúdam. – Eu já fui
jovem  também,  sabia?  Então,  Lanka,  tudo
certo?

–  Tudo.  Estão  alimentados  e  felizes
como prometi.

– Ótimo, ótimo… Podemos entrar.

– Vossa alteza é mesmo uma liderança
interessante.  –  All  Thorn  comenta.  –  É  difícil
ver tanta humildade ao lidar com vassalos.

–  Vassalos?  Não,  não… Lanka  é  minha
prima querida.

– Ué, pensei que era só sua cozinheira. –
Ild fala, surpreso.

– Ela é a cozinheira hoje em dia, mas ela
tem história. Já foi até deputada em Jorneik.

– Tá bem…



– Mas vamos lá. Temos assuntos a tratar.
Eu ouvi  relatos sobre a queda de Grugbar e
queria saber mais.  Parece que vocês estavam
juntos com um espadachim e outro anão.  Do
espadachim eu  já  sei,  mas  quem era  o  outro
anão e por que ficou na ilha?

– O “outro anão” era o Malleck, novo
rei  do  Porto  do  Rei  Pirata.  –  Wolfgar
responde.

– Entendi.  E quem eram os irmãos de
vocês, que trabalhavam pra Grugbar?

– Perdão. Irmãos? – All Thorn pergunta,
confuso.

–  Sim,  sim,  irmãos.  Ou…  Você  é  All
Thorn, não é?

– Claro que sou.

– Pensei que sim, que só havia pintado
o  cabelo,  mas  agora  me  ocorreu  que  eu
poderia estar enganado.

– Ele está falando das cópias! – Ezelius
fala, impaciente, acariciando o Corisco.

–  Ah,  perdão  majestade.  Grugbar
conseguiu  produzir  réplicas  nossas,  acredito
que esteja falando disso.

Zadar  encara  o  paladino,  franzindo  a
testa.

– Você não é uma dessas réplicas, é?



–  Não  sou.  Mas  sou  um  pouco.  Quer
dizer, é um pouco confuso.

–  Ah,  você  chegou!  –  Zadar  fala,
animado, para uma goblin que se aproxima com
uma pesada mochila nas costas.

–  Desculpe  pela  demora.  –  Ela
responde  e  os  outros  goblins  que  a
acompanhavam param à entrada.

– A conversa está boa, mas tenho que
acompanhar  Iafa.  Podemos  continuar  mais
tarde?  Ela  vem  de  longe,  do  reino  de
Labirinto.

–  Kadeubanjo!  –  A  visitante
complementa com o nome da cidade.

O  grupo  se  olha  surpreso  e  Zadar
continua.

–  A  menos  que  queiram  nos
acompanhar e conversar no caminho. Estamos
indo ao cofre.

Continua...



Club Cordéis é um clube de patronato em 
apoio às criações de Cárlisson Bardo. 
Colaboradores recebem recompensas 
mensais e participam de um grupo fechado 
no Whatsapp, onde podem, entre outras 
coisas, votar nos próximos lançamentos.
https://link.cordeis.com/club 

O eCordel é um conjunto de canais de 
distribuição e divulgação de Literatura de 
Cordel, fantasia especulativa e RPG. Basta se 
inscrever e ficar por dentro das novidades. 
Presente no Whatsapp, Telegram e Matrix.

Você pode acompanhar As Sementes do 
Mundo Inferior pelo eCordel ou ver todos 
os episódios no link do projeto. Links para os 
canais eCordel também estão aqui:
https://link.cordeis.com/sementes

Acompanhe as novidades do Bardo em
https://blog.cordeis.com/
ou na rede social de microblog Mastodon, no
endereço:
https://cuscuz.in/@bardo

https://cuscuz.in/@bardo
https://blog.cordeis.com/
https://link.cordeis.com/sementes
https://link.cordeis.com/club

